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Estudou-se a influência da redução do espaçamento de se 
meadura da soja (Gfí/cZne. max) sobre o rendimento final e os 
nentes da produção como fator viabilizador de redução de dosagens 
de herbicidas aplicados em põs-emergência. 0 trabalho foi realizado 
durante dois anos, 1986/87 e 1987/88, no município de Capão 

Leão, RS. 0 solo da ãrea experimental ê classificado como Planosso 
lo, de textura areno-argilosa, com 1,8% de matéria orgânica, com 
fertilidade e acidez corrigidas. No primeiro ano, os espaçamentos 
de semeadura utilizados foram: 0,30 m e 0,50 m entre as linhas; no 
segundo ano esses espaçamentos foram repetidos, acrescendo-se o ar 
ranjo representado pelo agrupamento de três linhas distanciadas de 
0,20 m, com o espaçamento de 0,50 m entre estes agrupamentos. Os 
tratamentos para controle de invasoras, associados a cada um dos
espaçamentos de plantio foram: capina mecânica manual; aplicação de 
fluazifop-p-buti11, nas dosagens de 0,75 £/ha do produto comercial 
(pc), com invasoras na fase de 2 a 4 folhas, seguida de uma reaplji 
cação, se necessária, na mesma dosagem, quando se verificasse 10% 
de reinfestação; e, na dosagem de 1,0 £/ha em aplicações tardias, 
ou seja, na fase em que as plantas daninhas apresentavam-se com 
2 a 4 afilhos. Para o controle das plantas daninhas latifoliadas 
procedeu-se uma aplicação de fomesafen2, na dosagem de 1,0 £/ha, 
do pc, aos seis dias apõs a primeira aplicação do graminicida. Como | 

tratamento químico padrão, utilizou-se a mistura de setoxydim3 e 

bentazon“, nas dosagens de 1,5 £/ha + 1,5 £/ha, acrescidos de 1,5 
£/ha de óleo mineral5. No que se refere a influência da redução do 

espaçamento de semeadura sobre o desenvolvimento das plantas danj_

nhas, verificou-se que a densidade da comunidade infestante foi 
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menor nos menores espaçamentos, o que possibilitou a utilização de 

menores dosagens dos herbicidas. As observações anteriores conside 
radas conjuntamente com o comportamento dos componentes da prod£ 
ção de grãos, permitiram concluir pela viabilidade e vantagens do 
uso de menores espaçamentos na semeadura da soja.
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100 AVALIAÇAO DO DESEMPENHO DE HERBICIDAS GRAMINICIDAS NO CONTROLE 

DE CAPIM-ARROZ (EchcnoMoa spp), NA CULTURA DA SOJA. J.O.O. 
Pinto*,  F.E. Xavier*  e M. Botton*.  *UFPEL,  Convênio EMBRAPA/ 
UFPEL-Pelotas, RS.

Visando avaliar o desempenho de cinco herbicidas graminj, 
cidas na cultura da soja, cv BR 8, em função de dosagens e estãdio 
de desenvolvimento das plantas de capim-arroz, foi conduzido um ex 
perimento, durante a estação de crescimento de 1987/88, no municT 
pio do Capão do Leão, região fisiogrãfica da Encosta do Sudeste do 
Rio Grande do Sul. Os herbicidas foram aplicados após a emergência 
da soja, em duas dosagens e duas épocas, incluídas em doze tratameji 
tos, dentre os quais, dois para efeito de controle (com e sem capj_ 
na). Foram utilizados os herbicidas: imazethapyr a 100 e 125 g/ha 
+ óleo mineral1 a 0,25 v/v;sethoxydim a 100 e 125 g/ha + oleo mine
ral2 a l,5£/ha; fluazifop-p-buti1 a 190 e 250 g/ha + surfatante3 a
0,2% v/v; cicloxydim a 100 e 200 g/ha + oleo mineral2 a 1,5 £/ha e
haloxifop-metil a 100 e 120 g/ha + óleo mineral” a 0,5% v/v. 0 ex
perimento foi conduzido em solo areno-argiloso, com 2,1% de matéria
orgânica. 0s tratamentos foram aplicados em duas épocas: a) preco
ce - quando as plantas de soja encontravam-se no estãdio V3 e as de
capim-arroz apresentavam de dois a cinco afilhos. Ocorreram precj_
pitações pluviométricas de 40,2 mm e 50,2 mm respectivamente, para
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